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desde o início dA colonizAção no brAsil...

nós temos umA obrigAção 
divinA de sAlvAr esses selvAgens.

esses brAncos são engrAçAdos, 
AchAm que A gente AceitA esse 

deus e essAs históriAs tortAs.

vAmos logo lá PegAr esses 
brindes e ir emborA.

AceitAndo nosso deus, vocês 
lArgArão A sodomiA e os 

PecAdos nefAndos PArA viver 
umA vidA dignA cristã.



você viu AquelA çAcoAibenguirA 

que AndA iguAl homem? PArece 

que elA Até é cAsAdA com outrA.

Pior, você viu Aquele tibirA 

que AndA com As mulheres? 

deixA o cAbelo comPrido e Até 

PintA os homens todos.

PArece Até que tem 

umA lendA de um homem 

grávido sAgrAdo.

 isso é coisA do demo, 

sem dúvidAs.

çAcoAimbeguirA: termo do tuPi PArA se referir A PessoAs nAscidAs com vAginA que se 
relAcionAm com outrAs PessoAs que nAscerAm com vAginA.
tibirA: termo do tuPi PArA se referir A PessoAs nAscidAs com Pênis que se relAcionAm com 
outrAs PessoAs que nAscerAm com Pênis.

ouvi dizer que tem um 

desses tibirAs que morA 

Aqui Perto, ele Até te 

recebe em cAsA se você 

quiser.



vAmos lá ver?

eu Aceito minhA 

sentençA mAs, 

Aqueles que 

deitArAm comigo, 

tAmbém deveriAm 

ser julgAdos.

vocês estão me 

condenAndo Por 

sodomiA ou Por 

ser indígenA?

em 1614, tibirA, como ficou conhecido o indígenA 

tuPinAmbá, foi condenAdo e executAdo Por sodomiA. é o 

Primeiro cAso documentAdo de umA PessoA AssAssinAdA Por 

ser homossexuAl no brAsil.



estAtísticAs* mostrAm que o brAsil é um dos PAíses mAis 

Perigosos PArA AmbientAlistAs e indígenAs e é tAmbém o PAís 

que mAis mAtA lgbtqiA+ no mundo.

ser indígenA e lgbtqiA+ é umA duPlA 

subversão Ao sistemA hegemônico.

dePois dA colonizAção, etnocídio, roubo de terrAs, 

violentA rePressão às culturAs e trAdições 

indígenAs, conversão mAssivA Ao cristiAnismo, As 

dissidênciAs de gênero e sexuAis PArecem ter sido 

APAgAdAs.

indígenA gAy? 

eu nuncA ouvi fAlAr.

é Algo que os jovens 

APrendem em contAto 

com os brAncos.

minhA vó me contAvA umA 

históriA que Aconteceu 

Antes delA nAscer.

relAtório AnuAl globAl Witness - 2019 
relAtório AnuAl de mortes lgbti+ 2019 - gruPo gAy dA bAhiA



AtuAlmente, existem 305 etniAs indígenAs no brAsil. não é 

Possível sAber como cAdA umA lidA com essAs questões.

crAteús 

rodelAs

sAlvAdor

PArA entender 

melhor sobre A 

questão, eu comecei 

conversAndo com 

duAs AtivistAs 

indígenAs lgbtqiA+.

como três jovens 

lésbicAs, nós temos  

vivênciAs em comum, 

mAs Ao mesmo temPo, 

PArece que vivemos 

em três brAsis 

diferentes.

olá, eu sou A yAkecAn PotyguArA, 

indígenA dA etniA PotyguArA. nAsci 

e moro em crAteús, ceArá. AtuAlmente 

eu moro entre A AldeiA são josé e A 

AldeiA mAmbirA.

oi, eu sou yAcunã tuxá, indígenA dA 

etiniA tuxá. nAsci nA AldeiA mãe 

em rodelAs, bAhiA, e, AtuAlmente, 

moro em sAlvAdor.



A AldeiA são josé é nA PeriferiA de crAteús e A 

demArcAção oficiAl Pelo governo federAl AindA está em 

Processo. estAmos Aqui desde 2005 e tivemos que lutAr 

muito PArA ficAr. frequentemente sofremos AmeAçAs.

logo quAndo nos mudAmos PArA cá, 

As PessoAs PAssAvAm fome. um diA, 

minhA mãe me Pegou e fomos de cAsA 

em cAsA Pedindo comidA.

quAndo voltAmos, elA cozinhou PArA todos os erês. 

As criAnçAs ficArAm muito felizes.



eu tinhA 14 Anos quAndo me Assumi.

PAinho, mAinhA, eu 

gosto de gArotAs.

nós te AmAmos e sAbemos que 

você é umA boA PessoA, não 

imPortA quem você AmA.

APesAr dA idAde AvAnçAdA, eles semPre forAm 

muito cAbeçA AbertA.

eu comecei A levAr minhA nAmorAdA PArA os 

encontros dA comunidAde e os troncos velhos 

não gostArAm nAdA...

troncos velhos: PessoAs mAis velhAs dA comunidAde.



A gente sAbe que seus PAis não 

se imPortAm de você ser Assim, 

mAs PArA gente não dá!

você está ProibidA de 

tocAr o tAmbor.

enquAnto você não tomAr jeito e lArgAr 

essA coisA gAy de brAnco, tá ProibidA.

mAs eu toco desde que sAí dA bArrigA dA minhA mãe, fAz 

PArte de mim! o toré é muito imPortAnte nA minhA vidA.

toré: rituAl de dAnçA comum entre os indígenAs do nordeste brAsileiro.



em 1988, os tuxás forAm removidos dA nossA terrA Por 

cAusA dA construção de umA bArrAgem. nos PrometerAm 

um novo território em seis meses.

AindA hoje, estAmos em um terreno  

temPorário nA PeriferiA dA cidAde 

de rodelAs e AindA negociAndo o que é 

nosso Por direito.

A vidA já não erA fácil, e quAndo eu me Assumi 

PArA os meus PAis foi muito difícil.

mAinhA, PAinho, 

sou lésbicA. você é meu Pior erro! sAiA 

dA dAqui!!



yAkecAn e yAcunã não se 

sentirAm AcolhidAs Por 

suAs comunidAdes Por 

contA de suA sexuAlidAde. 

elAs PAssArAm Por temPos 

difíceis dePois de se 

Assumirem.

elAs não tinhAm outrAs referênciAs lgbtqiA+ em suAs 

comunidAdes, só históriAs de PArentes mArginAlizAdos.

esse tiPo de exPeriênciA 

te levA PArA um lugAr 

ruim onde você se sente 

sozinhA e errAdA.



yAkecAn e yAcunã encontrArAm nA A conexão esPirituAl 

AncestrAl A forçA PArA seguir nos temPos difíceis.

mesmo com A Proibição dos troncos 

velhos de tocAr no toré, eu continuei 

indo e dAnçAndo Aos rituAis.

meu PAi, PAjé cícero, que é tAmbém o 

líder religioso, semPre me deu bAnhos de 

ervA PArA que eu Pudesse me reenergizAr e 

fAzer umA limPezA dAs energiAs ruins.

desde então, eu 

me sinto muito 

conectAdA à cAboclA 

juremA e tibirA.

cAboclA juremA: entidAde esPirituAl divinA cultuAdA em religiões de mAtrizes AfricAnAs.
juremA tAmbém é umA PlAntA com ProPriedAdes medicinAis.



nAquelA éPocA, eu me AProximei de 

minhA Avó e tiA.

vem cá minhA queridA, deixA eu te 

contAr umA históriA... há muito 

temPo, lá nA ilhA mãe...

elAs tAmbém me 

levAvAm PArA o rituAl 

secreto.

nesses rituAis, eu encontrAvA os encAntAdos e 

eles não se imPortAvAm com minhA sexuAlidAde, 

com eles, sAbiA que não erA errAdo ser eu.



dePois que eu me Assumi PArA meus 

PAis, eles me mAndArAm ir morAr 

com minhA irmã. foi A PrimeirA 

vez que morei forA dA AldeiA.

yAcunã, tem AlgumA 

coisA errAdA?

rodelAs (bA)

governAdor 

vAlArAdes (mg)

1370 k
m

hoje eu vi um PArente, um indígenA como 

nós, deitAdo nA ruA. As PessoAs PAssAvAm 

Por ele como se não tivesse nAdA lá.

ninguém se imPortA 

com nossAs vidAs?

ninguém 

notA nossA 

existênciA? 

é dolorido, mAs 

Acontece o temPo todo.

PArente: termo que indígenAs utilizAm PArA se referir A outros indígenAs sem 
necessAriAmente terem relAções consAnguíneAs.



As coisAs não Podem ficAr desse jeito. tem que ter 

AlgumA coisA que eu PossA fAzer PArA mudAr isso.

oi gente, tive umA ideiA, o que vocês 

AchAm dA gente criAr um coletivo PArA 

celebrAr nossA culturA e trAdições?

PArtiu!

isso iA ser muito 

legAl! nós Podemos 

fAzer oficinAs.

e Assim começou o tAtu tAtu xAmArAcá.

tAtu tAtu xAmArAká kAitiPAti: exPressão tuxá que Pode ser trAduzidA Por “tudo Pode 
Acontecer com A forçA dA nAturezA“.



mesmo sem ir às reuniões 

dA minhA AldeiA, fui como 

rePresentAnte dA juventude 

indígenA de crAteús A encontros 

regionAis e nAcionAis.

comecei tAmbém A PArticiPAr de coletivos 

feministAs e lgbtqiA+ não-índigenAs.

vAmos decidir então quem 

serão As PArticiPAntes do 

nosso Próximo debAte.

eu gostAriA muito 

de PArticiPAr.

sim, mAs você já vAi 

estAr no de Abril, que é 

o mês do índio...

eu entendi que, PArA muitos, o 

indígenA só imPortA em Abril 

e Pode ser esquecido Pelo resto 

do Ano. tive que começAr umA 

PesquisA Por contA PróPriA.



foi quAndo descobri 

sobre tibirA.

eu entendi quem erA Aquele 

esPírito tão Poderoso 

que semPre me deu forçAs 

PArA continuAr.

As coisAs 

começArAm A 

mudAr. com todo 

meu Ativismo 

PelA comunidAde, 

os troncos velhos 

tiverAm que me 

AceitAr e voltei A 

tocAr o tAmbor.

eu estAvA 

tocAndo tAmbor 

no toré de 

um encontro 

regionAl. e 

senti tAnto 

orgulho de ser 

quem eu erA.

foi um dos momentos 

mAis emocionAntes dA 

minhA vidA.



A AceitAção dA minhA comunidAde foi muito 

imPortAnte PArA mim, mAs AindA tinhA muito 

Preconceito de forA dA comunidAde.

índiA sAPAtão? 

isso existe?

que que 

você disse? Até quAndo 

vAmos ter que 

justificAr 

nossA 

existênciA?



entrAr no curso de direito erA um sonho. erA como eu 

imAginAvA que PoderiA continuAr lutAndo Pelos direitos dA 

minhA AldeiA. nA universidAde AindA hAviA muito Preconceito.

todo mundo diz que os 

índios são Preguiçosos, mAs 

sAbe, você Pode entrAr no meu 

gruPo e eu fAço suA PArte.

suA fAlA hoje foi muito 

boA, mAs Posso te fAzer 

umA PerguntA? existe 

mesmo índio gAy?

mesmo vivendo 

em outrA cidAde,  

  eu continuAvA     

sentindo os olhos dA AldeiA me vigiAndo. eu não PodiA

 ser eu mesmA. eu sentiA que tinhA de me esconder.

clAro, existem 

muitos indígenAs 

lgbtqiA+

você está 

fAlAndo com 

umA...



eu estAvA infeliz nA fAculdAde de direito, então eu ouvi 

de umA bolsA que estAvAm oferecendo PArA Alunos nA 

universidAde federAl dA bAhiA. consegui trAnsferênciA PArA 

lá e me mAtriculei nA fAculdAde de letrAs.

Aqui, conheci muitAs como eu. fiz novAs AmizAdes e

me APAixonei.

PelA PrimeirA vez, me senti confortável e muito bem 

de estAr com outrA mulher. comecei A me sentir mAis 

confiAnte com quem eu sou. então decidi PublicAr o texto:

mulher, indígenA e sAPAtão:

umA triPlA negAção do 

sistemA.



voltei tAmbém A desenhAr.

mAs AindA me sentiA sozinhA, 

como se A cidAde não enxergAsse 

A minhA identidAde indígenA.

no imAginário dAs PessoAs, os indígenAs AindA morAm isolAdos 

no meio dA florestA. Porém,  nós estAmos em diferentes lugAres 

e temos cArAs, trAdições e exPeriênciAs diversAs.

meu corPo e esPírito, 

ninguém vAi colonizAr

eu PrecisAvA desenhAr corPos como 

o meu. PrecisAvA desenhAr corPos 

diversos, corPos de mulheres 

indígenAs reAis. e queriA que eles 

fossem vistos Por todA A cidAde.

o trAbAlho de yAcunã PArticiPou de exPosições em 

imPortAntes instituições brAsileirAs de Arte.



em 2019, yAcunã foi convidAdA PArA o coletivo tibirA.

é umA mídiA PrA mostrAr que tAmbém 

existimos. A sociedAde não indígenA, 

PrinciPAlmente, desconhece essA questão. 

muitos AcreditAm que é vindA de forA, 

mAs todos sAbemos que semPre existiu 

entre As PoPulAções mAis AntigAs.

A fAltA de rePresentAtividAde fAz A gente se sentir estrAnho 

e errAdo. mostrAr PArA os indígenAs que A gente existe é 

fundAmentAl PArA que ninguém se sintA desencAixAdo.

nossA ideiA é trAbAlhAr o 

ProtAgonismo e exPlorAr 

temáticAs que não são tão 

fAlAdAs A resPeito de Afeto, 

desejo e PerformAnce de 

gênero no contexto indígenA.

tibirA, nome e 
memóriA, virou 

resistênciA.

em ordem: neimAr kigA em httPs://medium.com/@doisiguAis/ProjetotibirA-d6f61e45156A
tAnAírA e dAnilo em httPs://hysteriA.etc.br/ler/A-trAdicAo-e-A-AncestrAlidAde-indigenAs-
AliAdAs-A-bAndeirA-lgbt/



no mesmo Ano, yAkecAn e seu Amigo thiAgo começArAm o 

coletivo cAboclAs - indígenAs lgbtqi+ de crAteús.

nós reAlizAmos debAtes 

sobre gênero e sexuAlidAde 

dentro dA  comunidAde.

temos um gruPo de mensAgem 

PArA mAnter contAto com 

de todes dA região. umA vez, 

um Adolescente me Procurou 

Porque PrecisAvA de AjudA.

vAi ficAr tudo bem, eu 

vou estAr Ao seu lAdo.

e está tudo bem. PArentes, A 

heteronormAtividAde tAmbém 

é umA imPosição coloniAl...

mãe, PAi, 

eu sou gAy.

vem cá, meu filho.



há mAis indígenAs lgbtqiA+ com orgulho de 

serem Assumides, elus são líderes, Professores, 

PesquisAdores e ArtistAs.

tornou-se mAis fácil PArA ume indígenA lgbtqiA+ 

encontrAr e se conectAr com outres como elu.

tire seu 

Preconceito do 

cAminho que eu 

quero PAssAr 

com o meu 

cocAr
AcAmPAmento 

terrA livre

2020

o debAte sobre gênero e sexuAlidAde nA AgendA do movimento 

indígenA cresceu. em 2020, no mAior encontro indígenA do brAsil, 

ocorreu, PelA PrimeirA vez, um debAte sobre o temA. muitos 

indígenAs lgbtqiA+ comPArtilhArAm suAs vivênciAs.



yAkecAn e yAcunã reconhecem que As coisAs vêm mudAndo, 

mAs AindA há um longo cAminho. ser indígenA no brAsil nuncA 

foi fácil. nos últimos Anos, ocorrerAm muitos retrocessos 

nAs questões de direitos humAnos e ecológicAs. A PAndemiA 

dA covid-19 só evidenciA os grAves ProblemAs sociAis dA 

nossA sociedAde. nesse momento, é mAis imPortAnte que 

nuncA ser AliAdo à cAusA indígenA. estude e sejA AliAdo nessA 

lutA Por direitos de todos. e é semPre bom lembrAr:

o brAsil inteiro

é terrA indígenA


